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APRESENTAÇÃO 

O que significa “educar”? Para muitos autores no campo da Educação  sua 
forma e aplicação é de diferentes maneiras, na compreensão dos diversos processos 
que envolvem a aprendizagem, o ensino, a transmissão, a socialização. Sabemos 
que a educação não se dá apenas na escola – instituição que segue um certo 
tipo de comunicação e de relação com a autoridade (escolar) preocupada com as 
possibilidades de progressão linear de estudantes (de uma classe para outra). Passar 
por novas experiências na forma de aprender-e-ensinar, experiências pluridirecionais 
de transmissão, não apenas naquela tradicional de professor-aluno, sendo o 
aluno um receptáculo, a incorporação de outros saberes ao currículo, dinâmicas 
contemporâneas de processos educativos são alguns temas que têm mobilizado 
pesquisas no  campo da Educação. Este e-book “Ações e Implicação para a (Ex)
Inclusão 2”, dedicado ao tema “Educação e questões  de como se organiza em torno 
de reflexões acerca do fazer científico e da relação entre dois campos Exclusão 
e Inclusão. Os artigos aqui reunidos fazem pensar sobre o lugar que assume o 
método e os pressupostos epistemológicos na produção das questões que envolvem 
objetos que tocam aos dois campos tanto na perspectiva da interação/aproximação, 
quanto na perspectiva das fronteiras teórico-conceituais. Discutem, em diferentes 
perspectivas, como a  (Ex) Inclusão  e a suas diferentes abordagens constituem 
importantes aportes teóricos e metodológicos para a produção de conhecimento 
fundado na transformação de formas de investigação e de outras possibilidades 
de enunciação. As experiências de campo, pesquisas originais desenvolvidas em 
diferentes contextos sobre processos educativos/culturais diversos, nos convida a 
refletir sobre o que o conhecimento “aproximado” da realidade pode nos revelar 
sobre o Outro e sobre Nós mesmos. 

Desejo a todos uma boa leitura e que os artigos aqui reunidos sejam fonte de 
inspiração para reflexões sobre o lugar do pesquisador e da pesquisa na produção 
em Ações e Implicação para a (Ex)Inclusão 2.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo apresenta três 
eixos interligados de reflexão sobre a educação 
no Brasil. O primeiro eixo abarca a construção 
da educação no Brasil sob o prisma da político-
social do processo histórico. O segundo eixo, 
propõe o debate sobre as relações conflitantes 
ente as categorias emprego e trabalho e em 
como as universidades corroboram para o 
processo de inclusão e exclusão sócia. Por 
fim, o terceiro eixo abarca os debates dos 
anteriores, aludindo que a globalização é o 
processo que resulta no consumo, inclusive da 
educação e da formação acadêmica. O objetivo 
principal é a reflexão dos tempos - líquidos – que 
vivenciamos nas IES. A Metodologia empregada 
é o estudo bibliográfico,   com aprofundamento 
de resultados de pesquisas precedentes.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Trabalho e 
emprego; sociedade de consumo; globalização; 
educação á distância. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Sísifo foi condenado, após a morte, a 
passar a eternidade dos tempos a trabalhar 
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arduamente, o moto-contínuo deste processo resulta nas ousadias e revoltas que 
o Herói tece em sua trama de vida. A referência, presente diretamente apenas na 
epígrafe e implicitamente em todo texto, está na representação clara da atividade 
cíclica que todos nós, professores, refletimos sobre os tempos atuais.

A educação passa por transformações significativas. A construção histórica 
da educação no país nos dá indícios dos caminhos que serão percorridos, como 
resultado da trajetória política vivenciada pela história. 

A educação é apresentada, no artigo, como a via de muitas mãos. Mãos que 
educam, incluem e excluem. A relação de trabalho e emprego apresentada aqui sob 
a perspectiva da reflexão antropológica nos dá pistas sobre a formação proposta 
pelas IES.

Por fim, o debate filosófico acerca da globalização como reflexo nas sociedades 
de consumo, reflete a imagem narcísica de uma sociedade ou sistema que precisa 
ao menos ser pensada. 

2 | 	BREVE HISTÓRICO DA CONSTRUÇÃO POLÍTICO-SOCIAL DA EDUCAÇÃO 
NO BRASIL

A educação sempre esteve presente no desenvolvimento da humanidade. A 
passagem do estado de natureza para o estado de cultura proporciona á humanidade 
a necessidade de convivência em grupo e com isso a organização social, criação de 
regras, ou seja, a educação. 

A educação impõe coercitivamente os hábitos e costumes de um povo, grupo 
ou família. A medida do desenvolvimento das sociedade e avanço das civilizações 
a educação transpassa os muros privados para os espaços públicos, impondo 
condutas morais, regras de comportamento e de vida social. A cada constituição de 
Estado, há ao longo da história uma condução na educação informal. 

As instituições totais (GOFFMAN, pg 2001) determinam de forma clara o 
comportamento por meio das institucionalizações de regras e condutas. Esse é o 
processo que formalizará a educação, como espaço social – oficial- de formação.

A necessidade de formar, atendendo aos ditames do regime vigente e, 
independente do período histórico se determina a formação das escolas ou centros 
de ensino. Esses espaços de institucionalização da educação impõem a composição 
dos grupos participantes e quais as informações necessárias para a formação desses 
indivíduos.

Assim a fragmentação do conhecimento começa com a formação das escolas 
– com a proposta do ensino formal. 

Há várias propostas de escolas e formas de ensinar. O cabe neste debate é a 
proposição: para quem estas escolas ensinam?
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A constituição das sociedades são iminentemente políticas, a educação formal, 
não foge á regra. A escola em seu papel político determina a quem se destina o 
conhecimento formal, que será utilizado para a vida em sociedade. 

Assim, independente do regime político, a educação formal, cumpre um papel 
essencial de manutenção do poder.

Pertence ao sistema politico vigente a construção das identidades sociais e a 
educação formal cumpre seu papel na consolidação coercitiva das escolas.

As escolas divididas em níveis, da pré-escola ao ensino universitário, 
são instrumentos de manutenção e disseminação das ideologias dominantes, 
independente do período histórico.

Assim, é pressuposto que além de conteúdo as escolas formas pessoas e 
representações de classes, diferentes conforme região e o status quo. 

A constatação histórica nos permite analisar que as formações das grandes 
cidades industriais corroboram com a consolidação dos eixos educacionais do 
sistema capitalista.

Quanto mais distante das grandes capitais – sinônimo de desenvolvimento 
– mais longe está o acesso ao conhecimento formal. Essa constatação é notória 
quando nos remetemos às precárias condições das escolas rurais dos interiores do 
país. 

No processo de formação e consolidação das escolas públicas e/ou privadas 
com a interferência direta do Estado por meio das deliberações curriculares, o 
conhecimento informal é pouco considerado, quiçá descartado.

Assim, na formação sócia histórica do Brasil a educação formal prevalece sobre 
a informal, descaracterizando a produção do conhecimento oral. Mesmo que a soma 
dos anos, seja quantitativamente maior na relação direta dos grupos excluídos e 
que, portanto se utilizam da transmissão do conhecimento pela história oral, ainda 
sim, a educação formal se sobrepõe: falamos aqui da população rural (boias-frias) 
quilombolas e indígenas.  

No decorrer dos anos de desenvolvimento econômico e social do país, 
paulatinamente as escolas formais chegam ás cidades mais distantes das capitais e 
ás zonas rurais. Várias legislações em diferentes períodos do transcorrer republicano 
tornaram obrigatória a presença escolar, sobretudo para as crianças. Sabemos 
que ainda há uma larga distância legal, entre a utopia de um país alfabetizado e a 
realidade brasileira.

Se na formação das escolas primárias, ou de ensino fundamental, já pode ser 
considerada uma realidade, pelo menos na luta dos movimentos sociais, o ensino 
superior ainda mantém distante esta realidade.
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3 | 	RELAÇÕES SOCIOCULTURAIS ENTRE TRABALHO E EMPREGO

O processo de formação dos mercados nas sociedades capitalistas se constitui 
intrinsecamente à formação do próprio sistema de produção e consumo.

A constituição é cíclica. Produz-se para que haja consumo e o consumo 
existe por que há uma produção capaz de atender por meio do fetiche a todos os 
consumidores, independente da classe social.

Na correlação de forças entre as classes sociais, necessária para a manutenção 
do sistema, todos são consumidores. Consumimos sonhos, esperanças, desejos, 
ódios, expectativas, marcas, grifes e produtos nem sempre necessários para a 
sobrevivência, mas sem dúvida essencial para alimentar o retro processo social.

Neste contexto, o capitalismo acirra as relações de classe e transforma 
perversamente o trabalho em emprego (FORRESTER:1997). O emprego, como 
forma remunerada de atividade é a única via para a sensação de pertencimento no 
mundo do consumo.

O trabalho é um dos elementos essenciais para a formação da cultura e das 
relações sociais (ANTUNES: 2015). Após a passagem do estado de natureza para o 
estado de cultura, o Homem Laborans compreende que é pelo e para o trabalho que 
as relações sociais se efetivam. 

As relações de trabalho constituem a base das organizações sociais, 
intrinsecamente vinculados á condição cultural. E é justamente a cultura a responsável 
pela conservação do trabalho como mecanismo de sociabilização.

Trabalho significa pertencimento e nas sociedades modernas, podemos incluir 
a condição de cidadania a esse sentimento.

Independente do período histórico, a condição do trabalho sempre implicou 
diretamente na condução humana alicerçada nas hierarquias sociais. Como uma 
forma de identidade, o trabalho determina a condição humana e os limites de 
integração social (ANTUNES:2015).

Nas sociedades primitivas, como descreve Engels (2006), há a relação de 
trabalho estabelecida entre todos, porém com a necessidade ou a ocorrência da 
propriedade privada, há a determinação de posse, decorrente dos processos de 
trabalho. Cabe ao homem, masculino, determinar a partir de sua propriedade privada 
aquilo que lhe pertence. O pertencimento deste homem é intrínseco ao resultado de 
seu trabalho.

Os homens possuem mais poder econômico, político e cultural, pois são os 
que trabalham e, por conseguinte possuem o poder maior de consumo. Ressalta-
se aqui a relação de trabalho e emprego ainda não se separam, como forma de 
garantir a primazia cultural, característica das sociedades ocidentais até o século XX 
(ENGELS: 2015).
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Nessa relação de posse e trabalho, estão os bens duráveis como casas e 
objetos na mesma proporção que bens humanos, escravos, mulheres e filhos.

É apenas na passagem do século XIX para o XX (no Brasil) que essa condição 
começa a esboçar a mudança necessária para que haja a construção, insípida de 
uma cidadania política muito aquém de uma possível cidadania cultural.  

No período histórico destacado, as relações de trabalho estão presentes 
nos grupos politicamente chamados de minorias. O trabalho dos escravos, como 
a nomenclatura denuncia é estrategicamente apresentado como menor frente às 
outras relações de trabalhos e ainda sim, contraditoriamente existem as nítidas 
analogias hierárquicas. Na mesma monta, o trabalho doméstico da mulher  pode ser 
destacado como pertencente á natureza feminina, assim não é trabalho ou como 
extensão da necessidade provedora do homem, como um apêndice. 

Apresenta-se portando, nas relações de trabalho a explícita condição que o 
trabalho é o veículo de inclusão do ser humano da sociedade e mesmo abarcando 
a realidade do trabalho no cotidiano, esses grupos são massacrados pela cultura 
dominante que de forma perversa exclui parte significativa dos grupos sociais por 
meio da negação dos trabalhos praticados por estes indivíduos (ANTUNES: 2015). 

Negros, mulheres, índios e crianças, são para o Brasil do inicio do século XX 
pessoas descaracterizadas da condição social, pois não trabalham.  Apenas os 
homens provedores, portanto que possuem trabalho pode ser considerado cidadãos. 

Esta lógica, perversa, é ainda mais cruel com a proclamação da República, a 
democracia representativa determinava que o voto era permitido apenas para os 
homens maiores de 21 anos, alfabetizados e que comprovavam alistamento. 

Anterior a esse período o voto era masculino e censitário. 
Apenas nos anos de 1930 é que as mulheres possuem constitucionalmente 

o direito ao voto e somente em 1988 os analfabetos e índios. Á contar o tempo 
histórico, nossa frágil democracia ainda não completou um século de existência.

O capitalismo que institui o trabalho na condição de emprego segrega tanto o 
emprego quanto o trabalho, por meio da divisão das classes sociais.

No contexto apresentado, as universidades cumprem um papel essencial para 
a manutenção da dinâmica deste sistema.

No processo de formação das universidades e/ou escolas no Brasil, temos a 
certeza que há um projeto político, obviamente ideológico, para a construção dos 
profissionais que comporão os quadros profissionais, inclusive nas universidades.

Com o propósito explícito da vocação, os profissionais são formados em diferentes 
profissões escamoteando sonhos de futuros bem sucedidos economicamente.

Muitos empregados buscam a formação universitária com o nítido proposito de 
empregos e a esperança de melhores salários.

De fato, a formação universitária proporciona ou deveria proporcionar emprego, 
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prestígio social e em consequência melhores remunerações.
No entanto, a lógica do sistema, nos mostra a trinca no reflexo narcísico.  

Mesmo com a abertura de novas IES, ainda sim, há a divisão das Universidades por 
classes e segmentos. 

O sistema avança com a inclusão no ensino superior, garantido as relações de 
trabalho e emprego, simultaneamente ao mercado de trabalho que não emprega o 
sonho deste profissional.

A circularidade presente coteja a própria contradição do sistema: inclui 
socialmente e mantém a exclusão moral, culturalmente constituída (FOUCAULT: 
2006).

4 | 	A COISIFICAÇÃO DO DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR NO MERCADO DE 
CONSUMO – O DESAFIO ONTOLÓGICO DA EAD

O fenômeno globalização tem um significativo em todas as áreas da vida 
contemporânea. Um dos seus efeitos marcantes é a ressignificação de valores e 
visões de mundo, forçando a criação de mercados diversificados. Este é um dos 
seus impactos totalizadores que, na condição de cultura dominante, acaba por cobrir 
o mundo inteiro”  (FEATHERSTONE: 1995, p. 21).  

A globalização constitui um mercado dicotômico em que emerge as figuras 
dos consumidores e fornecedores, sendo que o ápice deste processo é a 
internacionalização do mundo capitalista totalizador (MARX: 2011) com a propagação 
da soberania do capital (BAUMAN: 1999)

A globalização, ao mesmo tempo em que privilegia as pessoas com potencial 
de consumo, exclui aqueles que não tem condições econômicas significativas para 
a aquisição de produtos e serviços no mercado globalizado. Propaga-se, portanto, a 
soberania do capital (BAUMAN: 1999). 

A globalização disseminou uma cultura própria, a de consumo. Nela, há um 
movimento totalizador no sentido de impulsionar o consumo, com vistas a ativação 
do desejo de potenciais consumidores (JAMESON: 1999).

Não há consenso se a globalização e o seu consequente consumiste seja 
elemento da cultura bom, ruim ou neutro. A respeito desta percepção, há três 
modelos classificatórios, a saber: i) o consumismo enquanto alienação, segundo 
premissas de índole marxista; ii) o consumismo como mecanismo de satisfação das 
necessidades de consumidores, sendo desta forma um importante vetor na elevação 
da qualidade de vida; e, por fim, iii) temos a corrente teórica que não considera o 
consumidor enquanto sujeito passivo e alienado, mas alguém que está no controle 
de sua vontade. (SILVA: 2012) 

Das teses acima apresentadas, esta pesquisa adota a primeira em consonância 
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com a Escola de Frankfurt (HORKHEIMER; ADORNO: 2009) e da demais 
representantes da teoria crítica contemporânea. Neste sentido, na visão de mercado, 
corre-se o risco de a educação apresentar-se como um mero objeto de consumo 
destinado a satisfazer o próprio mercado, em uma espécie de visão circular. 

Na educação, enquanto objeto de consumo, são as leis de mercado que passam 
a influenciar os consumidores interessados em adquirir serviços educacionais. 
Provavelmente, o estudo pelo mero prazer (ou o estudo sem finalidade de mercado, 
mas apenas pela elevação da alma) caminha para algo incompreensível na ótica 
mercadológica, sobretudo na visão pragmática em que a educação é compreendida 
como um instrumento de garantia de ingresso no mercado de trabalho (HORKHEIMER; 
ADORNO: 2006, p. 22).

Com o fetiche da mercadoria, o diploma de curso superior pode transformar-se 
em uma mera coisa designativa de um status de consumo de uma determinada classe 
de sujeitos que apenas procuraram demostrar em conquistar potencial de existência 
no mercado de trabalho (BAUMAN: 1999; BAUMAN: 2013). É algo muito próximo 
ao velho jargão corporativo: “o sujeito agregou valor ao seu currículo”, ou seja, o 
mercado de consumo educacional apresenta uma tendência em captar consumidores 
coisificando o diploma, transformando-o (repita-se) em um instrumento do mercado. 
Ou seja, uma espécie de salvo-conduto no trânsito nos espaços mercadológicos 
(BAUMAN: 1997).

O Ensino Superior, sobretudo a EAD, em decorrência de suas características 
massificadas, deve fugir da coisificação do diploma, sob pena de vinculação da 
qualidade de seus cursos à rota perversa do mercado. Evitando-se que a estrutura 
educacional seja uma mera variante das leis de oferta, procura e acomodação 
mercadológica.

Não há dúvidas de que o desafio é grande. Mas, não deixa de ser urgente e, 
por conta disso, reclama a participação de todos os atores sociais.     

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim como Sísifo inicia a apresentação deste artigo, o trabalho continua. Erguer 
a pesada pedra de mármore, diuturnamente, promove para além do cansaço físico a 
necessidade de pensar sobre a vida, aqui sobre a educação. Para que educamos? 
Para quem educamos? Qual é a sociedade que pretendemos com a formação que 
temos nas Universidades? São estas as respostas que pretendemos aguçar. 

Temos a clareza da necessidade de debatermos as reflexões aqui propostas. Com 
um pouco mais de um século de república, temos um pequeno tempo histórico entre 
o início da educação laica, livre e democrática (de direito) à globalização. Destarte, 
uma relação insipiente construída com nítidos contornos políticos e ideológicos, a 
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globalização reflexo dos tempos atuais, nos remete á reflexão das sociedades de 
consumo, sobretudo nas relações díspares entre as categorias trabalho e emprego. 

“Anteriormente tratava-se de saber se 
a vida devia ter um sentido para ser vivida. 

Agora parece, pelo contrário, que será tanto 
melhor vivida quanto menos sentido tive”

Albert Camus
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